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CONSIDERAÇÕES  
  pelo  Dr. Mário A. Viana de Qeuirós 

Casa onde não há pão, todos ralham e ninguém 

tem razão!..., é da sabedoria popular. 
Presentemente, nesta Casa Luzitana, talha-se muito, fa-

la-se e exterioriza-se demais— bagatelas quantas vezes—... e 
trabalha-se de menos. 

Todos nós, bem conscen cializados que fôramos, não 
éramos, não somos, nem seremos demais para levar a cabo 
a gigantesca tarefa de reconstruir uma Pátria tão fortemente 
contundida e abalada, da cúpula à base 

A vaidade, a estupidez, e a louca ambição de alguns, 
perturbam seriamente o equilíbrio e a harmonia que deve-
riam caracterizar o todo, essa massa compacta e homogénea 
que temos de saber formar com o amalgamento correcto de 
todas as partículas heterogénias que a compõem. 

Em vez disso, em vez de se procurar construir uma 
Democracia verdadeiramente pluralista, como para aí tanto 
se apregôa, cultiva-se a dispersão, a repulsão, a força cen-
trífuga que nos repele e 'afasta. 

Ralha-se demais, insulta-se, descobrem-se as carecas, 
desvirtua-se, apeiam-se dos seus frágeis pedestais, reputa-
ções, pseudogigantes com pés de barro, mal assentes no 
charco enlameado da vida de todos os dias. 

(Continuarão da 4,a páglna) 

A CAMINHO DA NORUEGA 

A rbutaca» deu que falar para 
muito tempo. Foi por causa dela 
que entabulámos conversa com 
duas jucistas da Guarda que iam 
para Pau, a fim de tomarem parte 
num Curso de Férias da Língua 
Francesa. E ficámos a pensar Co-
mo é possível haver professores 
de Francês que nunca forem pas-
sar uns meses á terra onde ele se 
fala... 
Por bem das nossas virtudes, 

atravessámos a Castela de noite. 
Fomos assim poupados à mono-
tonia da paisagem e à torreira do 
sol. Santo Deus! Qua seria uma 
viagem, de dia, por essas planuras 
ressequidas, com um calor daque-
les e, para mais, sem água da nos-
sa terra, nem água da terra deles, 
nem água de nenhuma terra, nem 
água do céu?! — Só pensar nisso 
já faz suar. 

II 
Quando entrdmoº nas Veseon-

gadas, começava a ser dia. Pude-
mos então gozar o lindo panora-
ma daquela região, tão semelhante 
ao nosso Minho, e foi com grande 
interesse que procurámos descor-

(Cmltlrma no 4.*  pãglna) 

DO SOPÉ  DO FACHO 

"Duma citân>ia a um 

Santuário„ 

Em 1940, por ocasião do cen-
tenário da Restauração de Por-
tugal, as Autoridades Concelhias, 
mandaram construir um Cruzei-
ro Monumento, que ficasse a per-
petuar as históricas datas, no al-
to do Facho, nas ruínas da Citâ-
nia do mesmo nome, onde em 
longínquos tempos ali permane-
ceram os Mouros. 
Como para isso escolheram o 

local mais alto do monte, coube 
ficar a pertencer à freguesia de 
Oliveira. 
Era Pároco daquela freguesia, 

o falecido virtuoso, P.e Benjamim 
Ferreira de Sousa, que, pela gran-
de devoção que tinha a Nossa Se-
nhora, conseguiu que no mesmo 
Cruzeiro fizessem um nicho, onde 

Pelo grande zelo apostólico e 
devoção do Sr. P.e Benjamim, 
foi-se desenvolvendo ali a devo-
ção a Nossa Senhora do Facho 
com tanto fervor, que em breve 
sonhou o devoto Sacerdote, le-
vantar ali uma capela, onde fosse 
colocada e venerada a Mãe do 
Céu. 
fosse colocada a imagem de Nos-
sa Senhora, que ficaria a ser in-
vocada sob o título do mesmo 
monte «Nossa Senhora do Facho». 

E, comprando a expensas suas 
a linda Imagem, colocou-a lá, à 
veneração dos fieis. 

Passados q u e foram poucos 
anos, um grande ciclone assolou 
o Norte do País, e fez deslocar 
o móvel Cruzeiro, que mais tar-
de foi restaurado. 

(Con~ ria 4.6  página) 

CARTA DA MENTIRA 
Por muita cultura que se te-

nha, todos os dias temos muito 
que aprender. 
Quem pode afirmar que sabe 

tudo? 
Há sempre quem saiba mais 

do que nós. 
Todos os dias, audamos na 

P.` 6116e,7,10 ba ACCAa SZulino 

Uma vez mais, 
desta tribuna, a fe-
licitar o aniversa-
riante de 8 de Ju-
lho, o nosso inte-
ligante colabora-
dor, P.e Alberto 
da Rocha Martins 
--Professor do En-
sino Secundárior 
bondaso D. Prio, 
da nossa Colegia-
da, e um dos mais 
talentosos orado-
res sacros desta, 
por vezes, tão mal-
tratada Igreja Ca-
tólica, 

Escola da Vida e todos os dias 
há erros nas promessas que nos 
fazem: 

—Vou fotografá-lo e ofereço-
-lhe uma fotografia colorida 1 

—Empreste-me este seu livro. 
Amanhã trago-lo. 
Os dias passaram e o meu li-

vro, nunca mais deu entrada na 
minha estante. 

—Confio em ti. Não deixes de 
escrever-me. 
E foi a tua mão que nunca 

mais escreveu. 

—Gosto muito de receber os 
teus telefonemas. 
E hoje a tua boca disse:—Não 

me telefones mais 1 

Gostava de saber porque ra-
zão as pessoas não nos oferecem 
palavras puras. 

Gostava de saber qual o inte-
resse da mentira dos que não têm 
cultura e a falta de cultura dos 
que têm cultura. 
Todos os dias queremos apren-

der a conhecer a Verdade, mas 
na Escola da Vida todos os dias 
nos aparece a Mentira. 

Que pena, tanta maldade, 
Quem hd que não se admira? 
Trocam a linda Verdade 
Pela mais feia Mentira. 

JAIME LÚCIO 

EDITORIAL 
Reivindicações 

Os médicos não reivin-
dicam! 
Os médicos aguardam cal-

mamente que lhes seja dita-
do o seu futuro. 
Em Portugal a saúde dis-

cute-se 1 
Discute-se açodadamente. 
Os responsáves s u c e -

dem-se 1 
Os médicos aguardam 1 
Os médicos não reivin-

dicam[ 
Porque estão bem? 
Porque só eles estão bem? 
As Caixas são asperamen-

te criticadas. . 
E continuam) 
Os médicos também cri-

ticam as Caixas. 
Porquê criticá-las? Cada 

vez há menos doentes, não 
há atrazados, há subsídio 
de férias, as instalações são 
óptimas, a satisfação profis-
sional é completa. 
E nos Hospitais? O ensi-

no pós-graduado é notável, 
os cursos de reciclagem su-
cedem-se; o apetrechamen-
to execede as previsões, a 

investigação é um facto, há 
cada vez menos doentes) 
Os médicos passarão a 36 

horas ou 48 horas semanais 
mais as urgências. 
E o horário nacional? 
Os médicos são trabalha-

dores como os outros, excep-
to nos horários. 
Realmente, sem reforma, 

sem horários de trabalho, 
sem garantias de colocação, 
sem contratos de trabalho, 
sem, seguro social, com tra-
balho nocturno, sem fins de 
semana e feriados, sem di-
reito a folga, sem direito a 
horas para refeições, sem di-
reito a vida familiar, por-
que haviam os médicos de 
reivindicar? 
E o que ganham? Um es-

pecialista hospitalar ganha 
mais que toda a gente, Por 
hora ganha 36!!00! 
Quanto ganhará por hora, 

um operário especializado 
não importa de que profis-
são? Claro, têm a clínica 
livrei Quantos têm clínica 
livre? Todos é claro! 

REALMENTE SÓ A BRINCAR SE PODIA ESCREVER 
ESTE EDITAL 

Transcrito da Revista Ordem dos Mtdicm 

Pele Franqueara 
Por Alvaro Correia 

Barcelinhos, aguarda a chegada 

da Imagem Pertgrina da Nossa 
Senhora da Pranqueira; Bareeli-
nhos, não podia deixar de tomar 
parte na nossa Peregrinação Arci-
prestai, para com a redobrada ale. 
gria do seu Povo, receber no dia 
19 a Imagem de Nossa Senhora, 
Mãe e Padroeira. 
Bem haja, pois, a vossa partici-

pação devidamente orientada pelo 
virtuoso Reverendo Snr. Padre 
Abilio de Faria Mariz, 
A vida da Igreja reveste-se de 

renovada alegria a suavisar os ven. 
davais que passem, e a reparar os 
agravos cometidos contra Cristo, 
Sua Obra e Sua Vida. A renovada 
alegria do nosso Arciprestado é 
revelada pela nossa Peregrinação 
Arciprestal, jorraste fonte de es-
piritualidade Cristã. Há uma mis-
são a cumprir e na hora que passa, 
nenhum cristão deverá criar obs-
taculos ao Evangelho, 

fCariiwera na if. • pã~). 

Maria 1 
Sorriso da manhã aberto em flor 1 
Senhora do Rosário, 
Senhora da Candural 
Enrola-me ao pescoço as tuas contas brancas, 
Essas contas de luz, 
de rosas e de estrelas... 

E ficarei sagrado, 
E ficarei vestido, 
Da tua formosura 1 

E deixa-me beijar as tuas mãos de autora, 
E lança-me os teus braços de açucena, 
E beijem-me os teus lábios com ternura, 
Por seres minha Mãe 
E meu lirial amor. 

E ficarei sagrado, 
E ficarei vestido, 
Do teu celeste alvor 1 

,Jacinto Vega 

m 
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PÁGINA 2 D BARCE'L£NSE 

A Caminho da Noruega FAZEM ANOS 
(Continuação da página 4) 

Vá lá... Não foi mau de todo. Pu-

demos até aproveitar a demora para 
visitar os pontos mais importantes 
da .cidade. E fomos ao Trocadéro, 
subimos ao Sacré-Coeur, passamos 

por Notre-Dame, percorremos os 
centros de maior movimento, ten-

támos fazer ao menos uma pequena 
ideia de Paris. Ainda assim, o que 
nos valeu foi o Métro ( em que de-

pressa nos tornamos especialistas), 
porque nenhum de nós tinha a es-

pecialidade de andarilho e aquilo 
não é o Porto... 

À hora que nos marcaram, lá 
estávamos nós na delegação brità-
nica, para levantar o passaporte 

com o único visto que nos faltava. 

Mas qual quê! Numa enorme bicha, 

a seis de fundo e mais, aguarda-

vam já a sua vez homens e mulhe-

res, velhos e novos, dinamarqueses, 

irlandeses, noruegueses, finlandeses 

e outros «eses» (como, por exem-

plo, suecos), aos quais tivemos de 

nos juntar também nós, três portu-

gueses... Foi aí que encontrámos 
( agarrado a uma bengala, por ter 
quebrado uma perna havia pouco) 
um chefe maroquino, de nome Lu-
ciano, por sinal uma simpatia de ra-
paz, embora israelita tte reiigiao. 

1lstávamos bem longe de pensar, 

então, que ainda estaríamos depen-

dentes dele, aboletados à sua mesa, 

como veio a verificar-se nos primei-

ros dias do Rover-Moot. 

Como três valentes, esperamos a 
pé firme, pela nossa vez, durante 
duas horas. E já foi ter sorte, por-
que toda a outra gente que havia 
chegado depois de nós — umas 
boas dezenas de pessoas — ficou 
a ver navios ( quer dizer, a ver-nos 
entrar) e teve de se resignar ( não 
está bem dito, porque não faltaram 
protestos) a ir embora ou a aguar-
dar que abrissem novamente as por-
tas, lá para a tarde. 

Quando nos vimos com os pas-
saportes prontos nas mãos, até jul-
gámos que já estávamos em Cope-
nhaga. No entanto, ainda nos esta-
vam reservados uns maus bocados. 

Tínhamos, é certo, no bolso os 
bilhetes do comboio, mas já não 

havia lugares vagos e, sem a senha 
de marcação, era proibido embar-
car. Nós bem nos mexemos. Corre-
mos quantos «guichets» havia. Fo-

mos ao gabinete do Chefe. Falá-
mos ai ( eu sei lá!) talvez com um 
fiel de terceira — decerto foi por 
partida que nos indicaram aquele 
sujeito —, mas não houve de quê... 
O comboio estava completo, não 

podia ir ninguém de pé, teríamos 
de esperar para o dia seguinte ou 
então ir no comboio da noite — um 
arrastão que eu supus logo como 

um «bufa» muito conhecido no Mi-
nho. Tentámos outro expediente: 
fazermo-nos de novas e... entrar. 
Pouco antes da partida, lá estáva-
mos nós. Apresentámos os bilhetes 
muito su.rateiramente, entrámos 
para a gaze com ares de atrasados 
e aflitos com a bagagem e lá fo-
mos para uma carruagem. 

Íamos a subir, como para terreno 
conquistado, quando o revisor, pos-

•e.e.•.e.o.e.•.e.e.e.e.e.. 

De santa Maria 
de Galegos 
Nos pa-ssados dias 20, 21 e 22 

de Junho reWiza,ram-se nesta fregue-
sia as grandiosas bestas a S. João, 
que se venera na sua capelinha, 
no lugar do mesmo nome. 
Conforme estava programado, no 

dia 21 teve lugar a Feira Franca 
de gado bovino. 
Além de muito gado desta espécie 

na feira vimos também um lindo 
exemplar de gado cavalar. 
Também havia à venda pelas nos-

sas conterrãneas camponesas: horta-
liças, feijão, milho, centeio, batatas, 
cebolas,, frutas, coelhos, frangos, 
ovos etc., produtos colhidos na nossa 
aldeia. 
Houveram 2 arraias nocturnos, 

com feéricas ornamentações e ilu-
minações, e actuação dos melhores 
artistas da Rádio e da Televisão, 
terminando os mesmos com 2 ses-
sões de fogo de artifício, ep cada 
arraial. 
No dia 24 às 6,30 horas houve 

Missa na capelinha, finda a qual 
mais uma sessão de fogo de artifi-
,eio fechava com chave de ouro as 
Festas a S. João, nesta localidade, 
no ano de 1975. 
Os nossos parabéns, à digna Comis-

são de Festas e aos nossos lavrado-
res e lavradáiras e a todos quantos 
concorreram para o maior luzimento 
das mesmas. 

O. 

tado na plataforma, nos pediu as 
senhas de marcação. Ora cebolas! 
Estava o caldo entornado... Ainda 
não desanimamos. O Padre Am& 
rico foi-se entender com o chefe 
do comboio. Faltavam poucos se-
gundos para a partida. O sujeito 
põs-se a barafustar, que não havia 
lugares e portanto não se podia 
subir. O Padre Américo insistiu. 

Não sei até se lhe pediu pelas al-
mas... O que é certo é que sempre 
lhe arrancou um sinal de entrar. 
Foi um alívio. Saltamos para a car-
ruagem e, acto contínuo, o comboio 
põs-se em marcha e lá fomos nós 
a caminho de Copenhaga. 
A primeira parte deste percurso 

teve de ser feito de pé. Não fazia 
mal. Havai muito que ver e nenhum 
de nós tinha passado ainda por ali... 
O Padre Pinto Pereira parece 

que ganhou nova alma, com os 
dias passados na cidade da luz. 
Ele, que até Paris tinha vindo tão 
calado, começou a falar pelos coto-
velos para toda a gente. Pouco lhe 
importava que fossem americanos 

ou franceses, suecos ou fins, ale-
mães ou dinamarqueses. Metendo 
umas tiradas em francês, meia dú-
zia de palavras inglesas ou alemãs, 
duas frases em italiano, quatro coi-
sas em qualquer outra língua, lá 
se ia entretendo. E o que é certo 
é que se entendiam menos mal. A 
certa altura, deu-lhe para se dedi-
car ao magistério. E olhem que 
tinha vocação. Só queria que vis-

sem e ouvissem. Até se esquecia 
de comer. — Isto em português 
chama-se canivete. E eles lá repe-
tiam: canivete. — Isto é pão. E 
eles — é claro — diziam pau. Abre-
-se o pão com o canivete e barra-se 
com isto que tem o nome de man-
teiga. — Burro, emendava o aluno, 
que era italiano. E logo o mestre, 
com ares de muito gentil: — Isso 
mesmo; burro é o neto da sua avó, 
n'est-ce pas? 
E enquanto o aluno arreguilava 

os olhos, sem perceber nada, ia-nos 
piscando, para que o não compro-
metessemos, com as nossas garga-
lhadas. 
Quando os alunos aprendiam bem, 

entusiasmava-se todo e até era ca-
paz de brindar com Porto Pinto 
Pereira. Quando eram broncos e 
não fixavam bem o vocabulário, 
tão pacientemente ensinado, deixa-
va-os ficar com estas palavras: 
«Sabeis que mais? Ide caçar gri-
los (e às vezes saía-lhe um «p» 
em vez de um «ç») , que há muitos 
na vossa terra». 

P. Linhares 

Da revista «Flor da Lis», de No-
vembro de 1949 

Carvalhal 
Falecimentos 

Penúltima segunda-feira dia 30 de 
Junho, faleceram inesperadamente a 
caminho do hospital, o Sr. Joaquim 
Fernandes e sua esposa, Sr.' Paulina 
Lopes da Silva Franqueira, ele de 
62 anos e ela de 61 anos de idade. 
A sua morte causou grande alar-

me a todas as pessoas que toma-
ram conhecimento do facto, desde 
então suscita no espírito de muitas 
pessoas várias hipóteses mas a ver-
dadé é que nada se sabe de con-
creto, apenas sabemos que a arma 
traiçoeira que lhes tirou a vida foi 
ingrediente venenoso. 
Os seus funerais realizados na 

manhã de quarta-feira dia 2 de Ju-
lho, do hospital para a igreja paro-
quial, onde foram rezados os actos 
fúnebres, e daí para o cemitério, 

indo os seus corpos a depositar em 
jazigo de família. 
A toda a família em luto, os sen-

tidos pêsames. 

Missa de sufrágio 

Na impossibilidade de o poder 
fazer na igreja paroquial, a família 
do saudoso Manuel Francisco AI-
ves, na pessoa do seu filho Fran-
cisco, manda celebrar amanhã pe-
las 10 horas na igreja do hospital 
da Misericórdia de Barcelos, uma 
missa sufragando a sua alma. 

Agradecendo desde já a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso acto. 

Francisco Gonçalves Alves 

DIA 7 — D. Maria Alice Ro-
drigues de Araújo de Sousa Basto, 
Valdemar Rodrigues de Araújo e 
Manuel da Silva Fernandes. 
DIA 8 — Armando Correia Ra-

mião e Cãndido da Silva Maciel. 
DIA 9 — Almor Vaz, Fernando 

dos Santos Monteiro e a menina 

Zélia Maria Fernandes dos Santos. 
DIA 10 — Dr.a D. Maria Alice 

Vieira Correia de Abreu e o Sr. 

Emílio Fernando Machado Figuei-
redo. 

r. a es. e. • . e. e. e • e. e. •. w. a 

IMPOSTO COMPLEMENTAR 
Como no ano corrente há uma 

reformulação da declaração do Im-
posto complementar, os serviços 
competentes entenderam orientar e 
esclarecer o contribuinte, com vista 
ao cumprimento das obrigações fis-
cais relativas a este Imposto. 
Para o fim em vista, elementos 

ligados ao Grupo de Trabalho da 
Reorganização dos Serviços das 
Contribuições e Impostos, deslocar-
-se-ão às Casas do Povo e alguns 
Salões Paroquiais, do concelho de 
Barcelos, pelo que chamamos a aten-
ção para o dia e hora das diversas 
Sessões de Esclarecimento que se-
rão anunciadas na missa conventual 
do próximo domingo em todas as 
freguesias. 

Encontra-se também ao serviço 

do público, além da Repartição de 
Finanças, um posto de esclareci-
mento no rés-do-chão do edifício 
do Grémio da Lavoura de Barcelos. 

Carapeços 
Exames 

Decorreram os exames da 4.a e 6.a 
classe de todos os alunos propostos 
para tal, que obtiveram a respectiva 
aprovação. Os alunos da 4.a classe 
da vizinha freguesia de Tamel-Santa 
Leocãdia também ali vieram prestar 
as suas provas. 

Festa do Padroeiro 

Como já é do conhecimento dos 
nossos assinantes e leitores, vai rea-
lizar-se nos próximos dias 25, 26 e 27 
do corrente, a nossa festa anual em 
honha do nosso Glorioso Padroeiro, 
o Apóstolo S. Tiago Maior. 
O programa que já há tempos se 

encontra afixado consta do seguinte: 

DIA. 25 ( Seixta-feira) — Dia do 
Padroeiro. Uma salva de 21 tiros 
anunciará o início das festas. 

As 8 horas dará entrada o grupo 
«Os Bombos de Santa Maria de Ja-
curte — Amarante — que percor-
rerá os vários lugares da freguesia 
e vizinhas. 

As 9 horas — missa cantada e 
sermão em cumprimento de um voto. 

iDurant9 o dia música gravada e 
várias sessões de fogo do ar. 

A noite inauguração das ilumi-
nações e às 21 horas realização de 
um espectáculo de Variedades pelo 
conjunto Artístico, sorrisos do Porto 
«NECA RAFAEL» terminando por 
uma sessão de fogo de artifício. 

DIA 26 (Sábado) — Continuação 
da actuação de um Grupo de Zés 
P'reflras, gigaatºnes e cabeçudos. 

As 14,30 horas — concentração na 
Praça do Município — Barcelos — 
das afamadas bandas de música, de 
S. T. C. do Porto e Banda de Golães 
de Fafe, dando entrada no recinto 
paroquial às 15 horas onde darão 
concertos até ao fim da tarde. 

As 22 horas — grande arraial 
nocturno, terminando com duas des-
lumbrantes sessões de, fogo de arti-
fício e preso. 

DIA 27 (Domingo) — As 7 horas 
missa paroquial. As 8 horas reen-
trada das bandas de música. As 
10,30 horas, missa solene com ser-
mão e às 15,30 horas várias cerimó-
niali religiosas com sermão no fim 
das quais sairá uma imponente pro-
cissão com lindíssimos andores, con-
frarias paroquiais e muitos anjinhos 
e figurado alegórico. 
Os sermões estão confiados a aba-

117arlos oradores sagrados. 
Finalmente seguem-se novos con-

certos musicais até ao pôr-do-so1 ter-
minando por uma grandiosa sessão 
de fogo do ar. 

Falecimento 

No dia 24 do mês findo, faleceu 
na sua re-sidnciêa no lugar de Samil, 
o Sr. David Gonçalves Vilas-Boas, 
de 82 anos, casado com a Sr., Ana 
Tomé da Silva e pai de Laurinda, 
Emilia, Manuel, Luís, Maria Sér-
gio e Maria Emilia da Silva Vilas-
-Boas. 
O seu funeral realizado com con-

corrêncíla no dia 25 teve ofício e 
missa de corpo presente sendo se-
pultado no cemitério paroquial. 
Pêsamgs aos enlutados. 

O. 

UM lense Desportivo 
POR LEAL PINTO 

Em Garcelinhos terminou de maneira empolgante, com autêntico 
festival o 1 Torneio de Futebol de Salão, entre gente miúda 
O r,iigue do Vitória de Barceli-

niros, no largo do IVionLelhao, roi 
amante muitas semanas puiw ac 
esp&-,tacuio uesporzivo entie .íilu tos 
dos 7 aos 12 anos, iei:z ,nic!ativa 
aum punhado ae bons barceimenses, 
que impuis.onados peio veruaaeiru 
sentimento da diriam.zaçào uespor-
uva, se. organ.zararn sob o peusa-
inento de c:oinissao de, ï+ omento 
1)esport,vo Barcelinense. 
U ideal que já os levou a fazer 

muito, promete á nossa terra, um 
piograma de futuras reaLzações, que 
as autoridades devem acarinhar. 
No sábado passado, às 15 horas, 

com as 14 equipas em perfil, diri-
gentes e respectiva 'Comissão de Fo-
mento, o seu representante Sr. Joa-
quim Pereira, dirigiu a todos os pre-
sentes palavras de ideal que os anima., 
em prol da juventude mais desfavo-
recida, e a necessária solicitação de 
ajuda para realização do programa 
já elaborado. 

begw<iamente furarn entregues a 
tonas as equipas coneorreii,.es as 
respectivas taça«, respectivamente às 
equipas por orcem ci  •_ s.f.cada4: 

atlético do uil VSceiae; us i'ro-
gressistas; Taxis r:. C. ( is); u ireze; 
liesportrvo de áwita ciai-ta; ;3oL,-
cas r. C.; Zax,s !1. C. (A); Os r.o-
bitos; Os Terrrveis; juventilue 
trela i.a iaça,es; Juventude cie Die-
dros; Os Agìameracios; Casa Bran-
dão; e ivïini-L,otútos. 
YttEmiOa: à equipa mais cor-

recta, iuventude de Diedros; ao jo-
gador mais jovem, José Augusto re-
reira Barbosa; ao melhor guarda-
-redes, José Adolfo Carniceiro Go-
mes, do Atlético e António Emílio 
S. T. Lopes do Boticas; melhor mar-
cador, Carlos M. P. Andrade, dos 
Táxis ( B); jogador mais correcto, 
Manuel Carlos B. Figueiredo, dos 
Lobitos, e Joaquim Manuel Ferreira 
Saraiva de O Treze; jogador Simpa-
tia., Arnundo M. P. Carvalho, dos 
Mini-Lobitos. 

O 

11 Torneio de Futebol de Salão 
no Pavilhão Gjmnodesportivo (Sénjores) 

Todas as noites, excepto aos do-
mingos ;prossegue este Torneio orga-
nização do Gil Vicente Futebol Ciub, 
em pleno êxito. 

Futebol entre Velhas Guardas 
Hoje Sábado, dia 12, às 18,30 h. 

defrontam-se as Velhas Guardas do 
Gil Vicente, contra o Vitória de Gui-
marães, no Campo Adelino Ribeiro 
Novo. 
No passado Sábado, o Gil Vicente 

foi a Viana e empatou por 2-2, 
golos de Raul e Machado. 

Gil Vicente F. C. 

com 

Título que vale um tesouro 
para os barcelenses ! 

A Assembleia realizada na pas-
sada terça-feira no Salão Nobre dos 
Bombeiros de Barcelos não obstante 
o espírito de bairrismo a que presi-
diu, terá a sua continuação na pró-
xima terça-feira. 
Oxalá defina as directrizes que mais 
convenham aos barcelenses e sobre-
tudo aos gilistas para prestígio deste 
vergel encantador. 

PR=O SURPRESA: Ao mais 
dedicado elemento, ligado às equipas, 
Leal Pinto Júnior, dirigente dos 
Táxis Emílio Cerqueira; oferta duma 
artística estatueta gentileza da Ce-
râmica Barcelinense. 

O festival teve várias provas dei 
atletismo, Futebol de Salão e Bas-
quetebol entre Séniores e a terminar 
jogou a equipa vencedora deste mo. 
delar torneio de Futebol de Salão, 
O Atlético do Gil Vicente contra uma 
selecção, composta por um jogador 
de cada equipa concorrente. 
Venceu a equipa campeã por 4-3. 

As nossas felicitações aos vence-
dores e a todas as equipas que contri-
buiram com a sua presença para o 
êxito do Torneio, aos dirigentes e 
sacrificados elementos de entre. 
-ajuda., 

FESTAS DE S. BENTO 
Em Várzea — Barcelos, nos dias 

11, 12 e 13 de JULHO de 1975. 

PROGRAMA 

DIA 11 — Ao romper da aurora 
salva de 21 tiros. 
As 7 horas — Abertura da Feira 

Franca de Gado Bovino. 
As 7, 8, 9, 10 e 11 horas — Missas 

em honra de S. Bento. 

As 14 horas — entrada da Banda 
das CALDAS DAS TAIPAS. 

As 16,30 horas — Sermão em hon. 
ra de S. Bento, seguido dq Majestosa. 
e Imponente Procissão. 

As 21 horas — Arraial Nocturno 
com concerto de Bandas. 

As 21,30 horas — Inicio das PRO-
VAS DE ATL1111'1SMO. 

Prova extra de Senhoras — 2.500 
metros. 
Légua de S. Bento (sem definição 

de atletas e equipas). 
Em disputada de 5 taças e valiosos 

prêmios particulares. 

As 24 horas — Grande Sessão de 
FOGO DE ARTMCIO. 

DIA. 12 — As 15,30 horas — Prova 
de Perícia (Gincana para Motoriza-
das). 

As 12,45 horas — Espectáculo de 
Variedades, com diversos artistas da 
Rádio e Televisão. 

As 24 horas — Grande Sessão de 
Fogo de Artificio. 

DIA 13 — As 7 e 9 horas — Missas 
em honra, de S. BENTO. 

As 10,30 horas — Missa pelos 
Emigrantes e Sermão. 

As 15,30 horas — Desfile dos Gru-
pos participantes ao Festival. 

As 16 horas — Festival Folclórico 
e Recreativo. 

Tomam parte neste festval: 

Grupo Folclórico das Lavadeiras de 
Oleiros—Ponte da Barca, Grupo Fol-
clórico de S. Cosme — Gondomar, 
Grupo Etnográfoco da Areosa — 
Viana do Castelo e o Conjunto Costa 
de Ouro — Oliveira do Douro. 

Ornamentações a cargo de Torres 
cÊ Cibrão, iluminação e cabine de 
som a cargo .da Casa Soucasaux e 
Fogos a cargo de M. Costa Silva e 
Filhos, de Chavão. 

s.e.e.e.e♦•.e.o.e.e.es•e.•ss.e•s•e.e.e.e.e.e.•s.o« 

Novo Qu81t01 das 8. V. de Barcelos 
Conforme já anunciamos o peditôrio para a construção do 

Novo Quartel, prossegue amanhã, visitando-se a progressiva e 
industrializada FREGUESIA DE MANHENTE. 

A comissão local que é composta pela nova Junta da fre-
guesia presidida pelo popular Joaquim da Rêga, pelo Secretário 
Manuel de Oliveira e ainda por Francisco Barbosa e outros paro-
quianos, vai ajudar com todo o entusiasmo a Direcção, Comen-
dante e Bombeiros nesta angariação de fundos, para que se possa 

concretizar uma obra válida a bem de todos. 

Posto de Socorros no Facho 
Por ocasião da Peregrinação anual à Senhora do Facho os Bom-

beiros Voluntários de Barcelos, instalaram no Monte do Facho um 
perfeito serviço de assistência, que foi muito apreciado pelos pe-
regrinos. 

As competentes enfermeiras do nosso Hospital Maria do Carmo, 
Júlia Lopes e o Enfermeiro Joaquim, prestaram excelente. serviço, 
atendendo 35 peregrinos que precisaram de tratamento. Foi mais um 
bom serviço prestado pelo Corpo activo desta Corporação. 

SORTEIO 
O prémio relativo à 1.a prestação do monumental sorteio em be-

nefício da construção do novo Quartel coube, ao n.o 121, sendo por-
tador deste cartão o Sr. José Pinto, da freguesia de Beiriz, do conce-

lho de Vila do Conde. 
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ALUMINIOS AN0011ADOS 
FÁBRICA SIALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE 

CAIXILHARIAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO (de 

origem alemã) E CONSTRUÇÕES METÁLICAS. 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» 
salientam-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em 
Fão—Esposende — «Torres do Ofir». 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fá 
brisa Sialal», solicitando orçamentos, 

QUALIDADE E PERQFEIÇAO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta ( junto á Estação C. F.) 

Telef. 82186 P. P. C. 

BARCELOS 

ROSA  FERNANDES 

Agradecimento e Missa do 3.° dia 

Seus filhos, genros, noras, netos e de mais família, vêm por este 
único meio muito penhorados agradecer às pessoas que assistiram ao 
funeral e missa do sétimo dia, e bem assim aqueles que de qualquer 
modo lhes mauifestõram o seu pesar, e participam que a missa do 30.° 
dia será celebrada no dia 18 do corrente (Sesta-feira) às 21 horas na 
Igreja de Milhazes. 

Milhazes—Barcelos 12 de julho de 1975 

A FAMÍLIA 

FALECIIIIENTO 
José Duarte Vale faleceu com 

78 anos de idade este nosso assi-
nante da freguesia de S. Salvador 
do Campo, marido da Sr! Mar-
garida Feraandes, e pai do Sr. 
Manuel Francisco Fernandes do 
Vale, empregado da Caixa Geral 
de Braga, Rosa, ausente no Brasil, 
Graciada, na Venesuela, Maria e 
do Carmo na Belgica. 
O funeral realizou-se no dia 28 

de junho de sua casa para a Igre-
ja paroquial onde houve missa de 
corpo presente. 

Luís Gomes da Crus 

Em Barcelinhos faleceu o Se 
nhor Luís Gomes da Cruz fun-
cionirio da C$mara Municipal de 
Barcelos, o extinto era marido da 
Senhora D. Silvia da Conceição 
Silva Loureiro e das Senhoras D. 
Dilória Euridice, Deoliada, Silvia, 
Alice, Albino, Luís e Carlos AI-
berto Loureiro da Cruz. 
O funeral do saudoso foi muito 

concorrido por todas as pessoas 
suas amigos e de seus familiares 
pois era muito considerado no 
meio Barcelense, paz á sua alma. 

As famílias em luto, os nossos 
pesamos, 

Cão — Desapareceu 
Da residência do Sr, Artur Ca-

pela de Carvalho com telefone 
85143—das Necessidades no dia 4 
e procede-se a todo tempo quem 
o retiver d manco. 

Vende-se 
Quintas, terrenos p a r a 

construção e casas—Informa 
Cándido Arantes 

Rua Tras-das-Freiras 
Barcelos 

ANUNCIO 

ARREMATAÇÃO 

1,' publicação 

Faz-se público que, pelas 10 ho-
ras e 30 minutos do dia 3 do pró-
ximo mês de Agosto, nesta Re-
partição de Finanças de Barcelos, 
proceder-se-à à arrematação em 
hasta pública de uma casa de 2 
pavimentos, com a àtea coberta 
90 m2, a confrontar por todos 
lados com Esperança Domingos 
de Oliveira, sita no lugar da Gan-
dra, da freguesia de Campo, omis-
sa na respectiva matriz urbanar 
pertencente a António Oliveira de 
Sousa, residente no mesmo lugar 
e freguesia e penhorado ao mesmo 
pela execução fiscal n.o 22175 e 
apensas que corre nesta Reparti-
ção, por dividas de Contribuição 
Industrial, processo de transgres-
são e imposto de compensação e 
circulação de ano de 1973 e 1974 
à Fazenda Nacional. 

São citados quaisquer credores 
incertos e descoohecinos. A base 
de licitação é de 60.000$00. 

O Chefe da Repartição, 
Manuel Ferreira de Pina 

O Escrivão do Processo, 
Agostinho Rodrigues Martins 

PASSA-SE 
CAFn DA PRAÇA 

(Negócio â vista) 

Contactar Herdeiros de José 
Lourenço Rodrigues 

Barcelos 

VENDE-SE 
CASA, na Fonte de Baixo 

(Herdeiros Joaquim do Alvano) 
Falar com José Candido Ferreira 

a. sum,V &0wata14X 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 
Agente — Grundig r Motores peara rega e Rádio e Eleca 
triddade a Amplificações sonoras paira assestais e 

Igrejas e OGdnas de T. S. F. a MÁgninas 
de escrever e ealonlas 

Ó P T I C A 

Pagamento de 54 
Assinaturas 

Fizeram o favor de pagar as 
suas assinaturas referentes ao ano 
de 1975, as seguintes Senhoras e 
Senhores: 

D. Inês Maria Eça de Queiroz 
Pereira Voz, José Luís Monteiro 
de Macedo, Carlos dos Santos Ma-
chado, João Batista Gomes Fer-
reira, António Augusto da Rocha 
Porteiº, João Evangelista de Lima, 
D. Maria Auxilia O. Monteiro, 
João Luiz Ferreira, Jaime Torre, 
Matos, Albino Dantas Barrosa 
José Pereira Socorro, Avelino dos 
Santos, Adélio do Vale Santos, 
António José de Araújo, Amaro 
de Oliveira e Silva, António Dias 
Pereira, Ex.-O Banco Totta & 
Açores em Barcelos. 

Novos Assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
Semanário, mais os seguintes Se-
nhores: 

Doutor Marques, José Dias Mi-
randa, Fernando da Silva Cardoso, 
João Gonçalves Pinto, Arlindo 
Barbosa Ramos Lopes, Neea Mar-
tina Proíirio, Joaquim da Costa 
Campinho, João Luis Ferreira 
Cruz, Adriano da Silva Costa, 
Manuel da Costa Ferreira, José 
Maria Lopes Ralha, João Picas 
Coelho e Domingos Gonçalves de 
Macedo. 

A todos este nossos bons ami. 
gos agradecemos a sua gentileza. 

Farmácia de Serviço 
Hoje, sábados 

Antero de Faria 

Amanhã, Domingos 
Lamela 

Segunda-feira,, 

Terça-feira 
Minha F 

Quarta-feira 

Quinta-feira 
Josd Alves de Faria—Bareelinbos 

Central 

armácls 

Oliveira 

Graças Recebidas 

de S. Judas Tadeu, Santo 

Condestável e Alexandrina 

Maria 

Agradece O, B. R. 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradsee praias recebidas F.C.S. 

ALUGA-SE 
EM FÃO, uma casa recente-

mente construido, própria pata 
qualquer ramo de Comércio, com 
diversas mostres, na Av.a Biscon-
de S. Januário, na estrada nacional. 

Falar com Leonardo Alves Coe-
lho na mesma localidade. 

OFERECE-SE 
PAGA SÕCIO GERENTE de 

Comércio ou Industria com 1 
Cota de 200 Contos e entrada 
imediata. 

Informa esta Redacção 

PASSA 
Rés-do-chão com instalações 

para comércio ou escritório, mui-
to bem situado no centro de Bar-
celos. 

Informa cata Redacção 

Mário Vieira 
Diplomado em Alfatatarla 

s Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE, 23-1? 

BARCELOS 

ANOS DE VIDA POR VIDA DO 

CORPO VOLUNTÁRIO DE SALVAÇÃO 

PUBLICA RARCELINENSE 

Continuação do último número 

Mais um ano, 0 54.x, comemo-
rou a prestigiosa Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Batce-
linhos. Por tal, Barcelos e Barce-
linhos, de«mãos dadas» festejaram 
mais um aniversário, da fundação, 
deste Corpo de Voluntários. 

Por constante e por vezes arre-
liadora falta de espaço, que O 
BARCELENSE vem lutando— 
o que demonstra e nos apraz re-
gistar que continua a ser o <por-
ta vozes do maior concelho de 
Portugal—não nos foi possível, 
publicar nas anteriores edições, o 
bem elabgrado programa, das co-
memorações de 54 ANOS, de lu-
ta por um inegualável ideal: VIDA 
POR VIDA, do que pedimos des-
culpà aaa nossos leitores e em es-
pecial à digníssima Direcção do 
Corpo de Salvação Publica Bar-
celinense, oque faremos continua-
damente. 

NOS CEMITRRIOS 

Em romagens de saudade, com 
longo cortejo automóvel e de via-
tura de inc@adio e aesíst@ncia, vi-
sitaram-se as cemiterios de Bar-
celinhos onde, foi lida a longa lis-

(ex. 
-Lamela), 

ta de Homens que aqui repousam 
e em vida, deram contributo por 
esta causa humanitária, No Talhão 
Privativo da Corporação, foi de-
posto um ramo de cravos, pelo 
Comandante António Costa, dos 
Voluntários de Barcelos e simul-
tâneamente, oChefe João Baptista 
$e Lima Miranda, do Corpo Bar-
celinease e Rogério da Costa, um 
velho amigo dos Bombeiros, pro-
cederam, a id@ntíca cerimonial, no 
jazigo da Corporação. No cemi-
tério da cidade, depois de um mi• 
nato de fervoroso sentimento, 
procedeu-se à deposição de ramos 
de flores nos jazigos onde repou-
sam Comandante Joaquim José de 
Araújo e Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta Junior, pelas Snr, 
Dr, António Pereira Machado, 
Presidente dos Bombeiros de Bar. 
celinhos e Francisco Duarte Car-
valho, Vice-Presidente da Direcção 
dos Voluntários de Barcelos, fa-
zendo•se também a chamada dos 
que ali repousam, entre eles o nos-
so saudosa Director Rogério Ca-
las de Carvalho, intimamente li-
gado sesta Corporação. 

Continua no próximo número 

COMUNICADO 
As Garagens abaixo designadas vem informar 

os seus Clientes e o Público em geral que por mo-
tivo da actual situação económica que se atravessa 
a partir do dia ] de julho os serviços prestados pas-
sam asar exclusivamente a dinheiro. 

Os signatários pedem a boa cotrtpreenção de 
todos para esta resolução que contra sua vontade 
tiveram que tomar: 

Garagem Machado, Garagem Avenida, 
Garagem Castro, Auto-Cávado, L,d., 
Garagem Central, Garagem Parque, 
Auto-Águia, Garagem Serra (Turismo), 
Garagem e Recauchutagem Correia, 
Recauchutagem Rainha Barcelense, 
Bléctro Rápida, Garagem Albergaria, 
Auto-Reparadora de Miguel Crespo, 
Oficinas S. Cristovão, Auto-Serra 

 Auto-Vale de Fernando Vale, 
Oficina de Pintura de José Ferreira 
Gomes, Oficina de Bate-Chapas de 
Atmìndo Guimarães, Oficina de Repa-
rações de Teixeira & Irmão, Oficinas 
de Bate-Chapas de Manuel Araújo, 
Barbosa & Ferreira, L.da (Posto Sacos 
de Viatodos) e Electro•Flar de Flavio 

Ferreira da Costa 

VENDE 

LOTES DE TERRENO aprovados para construção imediata 
com ar.tuamentos e Luz, situados a 500 e 2,500 metros do centro da 
cidade, pelo preço de custo. 

Falar com o Snr. Alberto F. Estevas—R. Tenente Valadim, 27 
Barcelos (Junto ao Néné) 

EM EXPOSIÇÃO 

NOS SALÕES DA 

AUTO CAVADO 

A nova linha E S C O R T 75 

4 metros— 5 lugares 

Concessionários para a província do Minhot 

RANHADA & TEIXEIRA, L.da — BRAGA 



PICIXA 4 O BARCELENSE 

Considerações DO SOPÉ DO PELO PAIS FORA 
FACHO 

(Co Wtniação da pág. 1) 

E o povo, estupefacto, entre-olha-se, duvida ou desilu-
de-se, e quáse nem acredita, tão crédulo e tão desejoso esta-
va de poder vir a gozar uma vida honrada e digna, fruto do 
seu trabalho, sem peias nem limitações, livre e independen-
te, como sempre a imaginara e desejara. 

Lendo Fernanda Leitão, através dos seus Bilhetes Saloios, 
regularmente publicados no nosso confrade—O Templário 
—da bela e histórica Tomar, quem há que não se interro-
gue acerca da viabilidade duma autêntica Revolução, genui-
namente portuguesa, como a que nos foi prometida pelo 
Movimento das Forças Armada imediatamente após o 25 
de Abril? 

Será assim tão grande e tão manifesta a nossa carência 
de verdadeiros valores? 

Quem nos acode? - 

A CAMINHO DA NORUEGA 
(co~~ da pág. 1) 

tiaºr em S. Sebastião as belezas 
de que nos tinham falado tantas 
vezes. 

Por volta do meio-dia, começá-
mos a penetrar em território fran-
cês. Houve as costumadas forma-
lidades da fronteira, mas não cam-
biámos dinheiro para alfinetes, 
pois levávamos francos que che-
gariam para comprar a Torre Eiffel, 
se houvesse um vigário que fosse 
capaz de nos levar no conto. 

Era já tarde quando abrimos o 
nosso «restaurante» para o almoço 
e seja dito de passagem que ape-
tecia mais contemplar aqueles 
campos cheios de verdura e aque-
les arvoredos extensos do que sa-
borear os petiscos variados que 
levávamos. Fizemos até o milagre 
de pôr a voar um franganito qua-
se inteiro, cozinhado havia dois 
dias, (Se caiu em terreno favorá-
vel, dentro de pouco havia de pa-
recer lá um Jardim Zoológico). 

Entretanto, o comboio ia gal-
gando, em correria fantástica, lé-
guas e mais léguas, sem parar às 
vezes durante quase duas horas. 
Os nossos olhos não se cansavam 
de admirar aqueles vinhedos e mi-
lharais, aquelas matas e florestas, 
aqueles hortos e pomares. A ve-
locidade do Sud parecia aumentar 
à medida que nos aproximávamos 
da capital francesa, que se adivi-
nhava, à distância de uma hora, 
pelos feixes de linhas que irradia-
vam para todos es lados desde 
Juvisy. Ao longe já se descorti-
nava a Torre Eiffel, 

Era quase meia-noite e chegá-
mos finalmente a Paris, Por causa 
da bagagem, tivemos de alugar 
um táxi. Foi um caso sério para 
o arranjar, Basta dizer que pagá-
mos mais ao homem que o foi 
desencantar do que ao motorista 
que nos levou, através de quase 
toda a cidade, até ao Hotel Peyris, 
na rua do Conservatório, Al fize-
mos um verdadeiro assalto a uma 
boa porção de ricas geras que nos 
apresentaram e, matada assim a 
sede, tratámos de descansar. 
No dia seguinte, começou a 

nossa odisseia, por causa do visto 
para a Alemanha, que tinha de ser 
passado em Paris. Pusemo-nos em 
campo. Da casa de Anás fomos 
para a de Caifás. Desta seguimos 
para a de Herodes. Depois de mui-
to andar, sempre chegámos à le-

gação militar britániea, única au-
toridade competente no caso. Es-
crita na parede, a ameaça de oito 
dias de espera ... Não faltava mais 
nada! E nós que tínhamos de es-
tar em Copenhaga dentro de trás 
dias, sob pena de não chegarmos 
à Conferência Internacional .., Não, 
aquilo não podia ser! Tratámos 
de nos mexer, que um homem é 
para as ocasiões. Ao fim e ao cabo, 
sempre nos garantiram que no dia 
seguinte estávamos arrumados. 

(Continua na pdgina 2) 

Ministros extraordinários 
da Comunhão no arcipres-

tado de Barcelos 

O Senhor Arcebispo Primaz 
instituiu, no passado dia 22 de 
junho, os primeiros ministros ex-
traordinários da Comunhão na 
nossa Arquidiocese. No arcipres-
tado de Barcelos são apenas sete, 
a saber: David Dias de Carvalho 
e Irmã Rosa da Costa Correia, 
de Airó; Irmã Fernanda Pires de 
Carvalho, de Arcozelo; Irmãs 
Maria Ferreira Correia e Maria 
da Paixão Andrade, de Barcelos; 
Joaquim Araújo Alves e Maria 
da Graça Martins de Carvalho, 
de Macieira. 

(Coarüur ao da plg, 1) 

Quando ainda muito se espera 
da obra do Sr. P.8 Benjamim, eis 
que a morte ceifa a sua vida—mas 
vida que continua a sentir-se do 
seu zelo apostólico e devoção, 
pois doou parte dos seus bens à 
paróquia de Oliveira e à Senhora 
do Facho, para que a sua obra 
continuasse a florescer. 
E eis que surge a substitui-lo 

outro fervoroso devoto de Nossa 
Senhora, a continuar a obra do 
Facho, o actual Pároco, o Rev.do 
P,° José Carvalho, que tem todo 
o seu esforço e dedicação, para 
continuar o engrandecer e a pro-
pagar a devoção à Senhora do 
Facho, 
Têm sido de grande enverga-

dura as obras que ali se têm rea-
lizado já, tendo-se formado ali um 
grande centro de devoção a Maria 
Santíssima, que, empunhando o 
seu Facho de Luz, tem já um San-
tuário onde vão durante o ano 
muitos milhares de devotos e on-
de todos os anos vão em peregri-
nºção todas as freguesias do Sopé 
do Facho, com muitos milhares 
de peregrinos e devotos, agrade-
cer e pedir novas graças. 

Assim se tornou a ruinosa Cità-
nia, em Santuário de devoção e 
de graças, que a Mãe do Céu, lá 
do alto, sempre carinhosa, acolhe 
e atende os seus devotos. 
A ermida do Facho é hoje um 

centro de devoção, e, será amanhã 
também um grande centro de Tu-
rismo, porque reune um rico pa-
norama de belezas do Miaho, an-

de se pode já ir de automóvel, 
onde tem água e outras comodi-
dades etc.. 
Que ali se pode fazer uma grsn-

de obra, tem-no compreendido os 

povos das freguesias circunvizi-
nhas, que todos os anos ali af luem 

em grande número e contribuem 
generosamente, para a realização 
das obras que se tem feito e se 
prosseguem na sua construção. 

Lá fomos mais uma vez pedir 

à Senhora do Facho a sua protec-
ção, especialmente, a tão desejada 
paz e união para a nossa querida 
Pátria, que tanto precisa na hora 

Presente. 

ANGELA 

HIGIENE DOS ALIMENTOS 
(Continuação do último n.0) 

Um dos processos mais corren-
te: de conservar os alimentos é 
mantê-los no frigorífico ou, na 
falta deste, em lugares frescos, L 
de salientar que o frio favorece a 
conservação dos alimentos mas 
não mata os micróbios, 
Os alimentos quando conserva-

dos pelo frio, não devem sofrer 
mudanças de temperatura, para 
que se não alterem facilmente. Os 
alimentos cozinhados, quando pos-
teriormente amornados, podem 
tornar-se perigosos, dado que os 
micróbios que entretanto os pos-
sam ter contaminado multiplicam-
-se rapidamente quando o aqueci-
mento é brando, Convém por isso 

Por esse mundo além 
• Astrónomos americanos anunciaram a descoberta de uma nova 

galáxia, cinco a dez vezes maior que a Via Láctea e situada a oito 
milhões de anos-luz do nosso planeta, 

• Uma tempestade de neve, flagelou a Áustria, nos últimos dias de 
junho, e vários rios gelaram. 

• A Secretaria de Estado para Assuntos Femininos de França de-
clarou, numa entrevista para a rádio, que a Conferência Interna-
cional da mulher, na cidade do México, fora cum malogro total. 

• Em nova medida de emergência, o Governo da Senhora Indira 
Gandhi baniu os partidos extremistas da esquerda e da direita. 

• A República da Guiné-Bissau restaurou a pena de morte, para 
os traficantes de drogas, 

• Segundo uma estatística da Sagrada Congregação para os Reli- 
giosos e Institutos Seculares, são 137 mil as religiosas existentes 
nos quatro continentes com territórios de missão (África, Agia, 
Oceánia e América do Sul), 

• Durante a missa do meio-dia de 29 de Junho, à porta da igreja 
da Graça, em Lisboa, explodiu uma bomba de fraca potência, en, 
quanto o pároco lia trechos da última Nota Pastoral do Epis-
copado, 

• Uma terça parte dos elementos da PIDE-DGS que se evadiram 
da cadeia de Alcoentre foram recapturados, 

• Tomou posse do cargo de presidente do Instituto de Alta Cul-
tura o Doutor João Luis Correia de Andrade e Silva, Prof. da 
Faculdade de Ciências de Lísboa. 

• Foi exonerado do cargo de embaixador de Portugal na ONU o 
Prof. Veiga Simão, antigo Ministro da Educação Nacional. 

• A dependência do Restelo do Banco Crédit Franco Portugais 
foi assaltado, às 10 e 50 da manhã, por quatro homens masca-
rados e armados de metralhadoras, que levaram talvez uns 600 
contos. 

• Frei Vitos Arantes da Silva foi eleito Superior Provincial da 
Ordem dos Capuchinhos e Frei Albino Felicíssimo, Superior dos 
Padres de Santo António, é um dos quatro conselheiros escolhidos. 

• Resolveram, em assembleia geral, não aderir à Intersindical Na. 
cional mais dois sindicatost o dos Profissionais do Comércio e 
Similares do Distrito de Braga e os dos trabalhadores da Indús-
tria Hoteleira e Similares do Distrito do Porto, Vila Real e 
Bragança. 

aquecer bem os alimentos e se pos-
sível fervé-los. 

Aconselha-se a desinfectar e la-
var bem as saladas, legumes e fru-
tos, assim como a cozinhar bem 
as carnes, especialmente a de por-
co, afim de evitar doenças. 
A produção, recolha, transpor-

te e armazenagem dos produtos 
alimentares, têm que obedecer a 
determinadas condições, para que 
se mantenham sempre em bom es-
tado bigienico. Para atingir esta 
finalidade, é necessário respeitar 
algumas condições: 
—Saneamento do meio onde 

vivem os animais produtores de 
leite e carne, os viveiros de peixe 
e mariscos, o meio em que se cul-
tivam os legumes, os frutos, etc.-
Tal saneamento consiste, sobretu-
do, na existência de instalações 
quer para a recolha, armazenagem 
e conservação daqueles produtos; 
na existência de sistemas de eva-
cuação de dejectos de origem hu-
mana e animal; na higiene das 
águas de rega (não regar as hor-
tas com dguas dos esgotos). 
— Higiene do material e do pes- 

soai que trabalha na produção e 
recolha. 

—Protecção dos produtos ali-
mentares contra a conspurcação e 
contaminação por poeiras, estru-
mes, moscas e outros insectos, 
ratos, animais domésticos, etc,-
-O equipamento e material 

para transporte e conservar os ali-
mentos deve ser apropriado e não 
ser usado para outros fins; deve 
permitir fácil limpeza e deainfec-
ção e ser mantido sempre em con-
veniente estado de asseio, 

—Desfie que se utilize gelo em 
contacto com o produto alimen-
tar, o mesmo tem que ser fie qua-
lidade higiénica 

• O Conselho Permanente do Episcopado emitiu um comunicado 
em que recusa peremptoriamente a Comissão Administrativa no-
meada para gerir a Rádio Renascença, seis dias depois de o mes-
mo Conselho Superior da Revolução ter confirmado que a Emis-
sora Católica seria entregue à Igreja. 

• O Senhor Presidente da República, numa comunicação ao país, 
disse, entre outras coisas, «que estamos falando demasiado e tra-
balhando excessivamente pouco, 

• A partir do dia 22 de junho, a Arquidiocese de Braga tem os 
seus primeiros ministros extraordinários da Comunhão. 

A Ordem Face aos Problemas dos Médicos 
(Continuafdo do número 3334) 

Mas ainda sobre a medicina li-
vre. Qualquer sabe que ela, pur 
indispensável, sobreviverá p o r 
muitos anos ao S.N.S. Conviverá, 
com ele complementando,o e só 
se irá extinguindo à m: dida que 
os serviços públicos forem adqui-
rindo excelência eficaz e por isso 
mesmo àquela se tornar desneces-
sária, 
De resto não cabe no nosso 

pensamento que alguém se atribua 
o direito de atentar simultanea-
mente contra duas liberdades: a 
do médico trabalhar (lá está o di-
reito ao trabalho); e a do doente 
procurar a cura (direito à saúde) 
onde mais antevê. 
E a grande organização do 

S.N.S. propriamente dito? 
Sabe-se perfeitamontenão haver, 

por agora, bem entendido, recur-
sos humanos. 
Não chegam os médicos e os 

farmacêuticos, não chegam os en-
fermeiros, nem o pessoal adminis-
trativo especializado, nem o pes-
soal menor. 
E as grandes dotações? 
Um mundo de dinheiro, de edi-

fícios, de recursos desde o instru-
mental à química, à analítica, aos 
agentes físicos, à investigação, à 
orgânica, aos quadros. Por tantas 
insuficiências ninguém assisado 
poderá contar com uma instituição 
do S,N.S, senão a largo prazo e 
por escalões. Já não há varinhas 
mágicas, 

E o aproveitamento ou repulsão 
do que já existe? Todo um tra-
balho imenso altamente estimu-
lante e de solicitação ao bom senso. 
Somos convictamente favoráveis 

ao S.N.S,, parecendo-nos que a 
grande obra deve começar pela 
preparação do elemento humano: 
ensinar o povo, ensinar os médi-
cos necessários, ensinar os técni-
nos de toda a ordem e a par e 
passo, ir montanbo a grande obra 
que durará muitos anos. Algumas 
imaginação nossa e muito do que 
se revelou útil noutros países, po-
derá servi-nos de material, desde 
que não se comprometa a liberda-
de dos utentes e servidores, nem 
se esqueça a face humana que es-
tas realizações devem conservar. 
A obra do S.N.S. é da respon-

sabilidade dos politicos e dos Go-
vernos certamente informados por 
nós, pelos técnicos de toda a or-
dem e pelos utentes, através das 
suas organizações representativas. 
Quanto a nós, podem os go-

vernos estar certos de que não lhe 
faltaremos nem com os nossos es-
tudos nem com o nosso leal pa-
recer, nem com o nosso trabalho 
e entusiasmo; assim não nos fal-
tem com a liberdade possível, nem 
com o sentido profundamente hu-
mano indispensável. 

Estas as nossas condições. 

Francisco Castro Lopes 

Transcrito da Ordem dos Médicos 

eis .7ranqueiru 
Continuação da l.' página 

A Peregrinação Arciprestal ao 

Santuário da Frangaeira f a z 
parte Integrante da vida da Igreja. 

Descerá a Sua Montanha, a Ima-

gem de Nossa Senhora que no Sua 
secular Ermida, faz resplandecer 
a mais amorosa alma de Mãe e 
Padroeira, para que ninguem res-
vale na íngreme escada da ingra-
tidão. Estamos perante a mais sé-
ria advertência da nossa existência 
cristã e regeitá-la, seria uma ver-
gonbosa quebra na nossa espiri-
tualídade cristã. A nossa missão é 
avivar a via Mariana e alegra-nos 
ver os Peregrinos no mesmo rumo 
caminhar, rezando e cantando por 
um mundo verdadeiramente cris-
tão. A nossa missão é servir e 
como Peregrinos caminhamos lado 
a lado com a Hierarquia, respei. 
tando•a e em sua defeza nos colo-
camos. Encontramo-nos integra-
dos na aconselhável via Mariana 
e procuramos fazer eco da nossa 

Peregrinarão Arciprestal. aler-
tando uns e convidando todos, 
Unidade, perseverança e fidelidade 
é o nosso suave tributo ao serviço 
da Peregrinação Arciprestal, meio 
de comunicação espiritual, na bus-
ca da Luz, da compreensão e da 
Paz. ]• assim, sem duvida, que o 
ordeiro e humilde Povo de Bar-
celinhos, honrará a visita da Ima-
gem Peregrina e durante sete dias 
na sua Igreja Paroquial Lhe tribu-
tará a sua vida, as suas preces, as 
suas tristezas e as suas alegrias l• 
assim, que o Bom Povo de Barce-
linhos não fechará o seu coração 
às Mensagensde Nossa Senhora, 
para que os Homens e todos os 
Homens saibam vencer as batalhas 
impostas pelas forças do mal que 
dia e noite, e por todos os meios, 
procuram envenenar e trair os sen-
timentos cristãos. 

Peregrinos, a Oração é a nossa 
arma que dá vida e unidos a vitó-
ria é nossa. 


